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Agrupamento de Escolas Damião de Goes 

Plano Nacional das Artes  

 Plano Cultural de Escola - 2025-26 

 

 

“A cultura não existe para enfeitar, mas sim para transformar!”     

 Sophia de Mello Breyner 

 

 

 

  Entre Linhas 
 

 

 

 

 

 

 

 
(6.º ano, ET) 
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    Há as linhas da escrita, do 

desenho ou as da pauta, as linhas 

direitas, as retas ou as curvas, as 

tangentes, umas intercetadas, 

outras inesperadas. Há as linhas 

arquitetónicas, as cronológicas, as 

linhas das curvas de nível , as 

linhas elétricas, as de 

comunicação, as linhas diretas e as 

cortadas, as linhas do metro, as 

ferroviárias, as aéreas e as linhas 

de água... e há ainda a linha da 

meta, mas também as linhas 

poéticas, estéticas e as melódicas... 

 

(6.º ano, ET) 

 

 

E há linhas que nos separam e outras que nos ligam, aquelas 

com que nos cosemos e as que nos descosem por dentro e do lado de 

fora, as que nos guiam e as que nos desviam, linhas para pescar e 

as que nos puxam, linhas que atravessam lugares e ligam pontos. 

Linhas que desenham, alinhavam, tecem redes ou criam bordados.   

 

E depois escolhemos andar na linha ou sair dela, alinhados ou 

desalinhados, para chegar à linha da meta a ou arriscar linhas 

tortas para escrever direito. Por fim, podemos atar as pontas ou 

deixar algumas pontas soltas. 
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Preâmbulo 

O Plano Cultural de Escola (PCE) do Agrupamento de Escolas Damião de Goes está 

articulado com o Projeto Educativo de Escola (PEE) e será integrado no Plano Anual de 

Atividades (PAA). De acordo com os objetivos do Plano Nacional das Artes (PNA), o PCE 

deve ser capaz de estimular a fruição, a criação e a produção cultural, refletindo a 

diversidade de manifestações e linguagens artísticas em formatos transdisciplinares e 

identificando uma questão premente desse território educativo e cultural - promovendo a 

relação com instituições e associações culturais e sociais, autarquias, sítios de património 

natural e edificado, artistas, artesãos e outros agentes da comunidade significativos para a 

execução do projeto. 

 

Pilares 

O Plano Nacional das Artes define-se como um 

programa de missão, destinado a promover a 

transformação social, mobilizando o poder 

educativo das artes e do património na vida dos 

cidadãos: para todos e com cada um.1        

O PCE do Agrupamento de Escolas Damião de Goes (AEDG) assenta 

em dois pilares axiomáticos, a saber, desenvolver-se com todos e para todos. 

Com todos – O PCE pretende mobilizar voluntariamente toda a comunidade educativa 

do Agrupamento (alunos, pessoal não docente e docente, pessoal técnico, encarregados de 

educação), na medida do seu interesse e disponibilidade, considerando cada um igualmente 

importante para o seu desenvolvimento. Procurar-se-á também uma estreita colaboração 

com as comunidades culturais e artísticas externas ao Agrupamento e com as entidades 

parceiras do PCE. O PCE não é um projeto dos órgãos de gestão do Agrupamento nem do 

seu coordenador. Depende de todos e conta com todos.  

____ 
1- Veja-se Plano Nacional das Artes, uma estratégia, um manifesto, 2019, p. 16, disponível em 

https://www.pna.gov.pt/manifesto-pna/, consultado a 12/8/2023. 

(5.º e 6.º ano, ET) 

) 
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Para todos – O PCE é um projeto para o Agrupamento, para todas as pessoas que 

constituem a comunidade educativa, consideradas como iguais. Os beneficiários do PCE 

não são os dinamizadores das eventuais atividades, mas sim a comunidade educativa no 

seu todo, sem distinções nem prerrogativas de escolas ou de ciclos de ensino. 

 

Pontos de Partida 

ID do Agrupamento 

O Agrupamento de Escolas Damião de Goes situa se no concelho de Alenquer, no distrito 

de Lisboa; está integrado no CIM Oeste. É constituído por seis Estabelecimentos:  

Escola Básica de Alenquer (Escola da Vila) 

Escola Básica de Cheganças  

Escola Básica de Santana da Carnota 

Escola Básica e JI de Paredes (Centro Escolar) 

Escola Básica Pêro de Alenquer  

Escola Secundária Damião de Goes 

 

Em novembro de 2025, frequentavam o Agrupamento 3087 alunos. O Agrupamento 

tinha, na mesma data, 245 professores, 116 

assistentes operacionais, 16 assistentes 

administrativos e 13 Técnicos especializados (5 

Psicólogos, 3 Centro Qualifica, 1 Centro de 

Formação, 4 formadores). No conjunto, existiam 388 

alunos estrangeiros, de 24 nacionalidades: África do 

Sul, Angola, Argentina, Brasil, Bulgária, Canadá, 

Chile, China, Colômbia, Costa do Marfim, Espanha, 

França, Guiné-Bissau, Índia, Iraque, Itália, Moldávia, 

Países Baixos, Paquistão, Reino Unido, Roménia, São 

Tomé e Príncipe, Ucrânia e Venezuela. 

 
(6.º ano, ET) 

) 
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No Agrupamento existe ainda o Centro Qualifica e o Centro de Formação Pêro de 

Alenquer, para além de cursos de Formação de Adultos, entre os quais o de Português 

Língua de Acolhimento. Há, igualmente, diversos projetos implementados, a saber: Plano 

Nacional de Leitura, Plano Nacional de Cinema, Desporto Escolar, Eco Escolas, Ciência Viva, 

Erasmus +, Clube Europeu, Escola 

UNESCO, Jovens Embaixadores do 

Parlamento Europeu e Jornal 

Damianus. O Agrupamento conta 

com quatro Bibliotecas Escolares, 

integradas na Rede Escolar de 

Bibliotecas. 
 

ID do Território Educativo 

À data dos Censos de 2021, a população residente no concelho de Alenquer era de 

44.428 habitantes.  

O concelho de Alenquer, situado no distrito de Lisboa, entre a Zona Metropolitana de 

Lisboa e a região Oeste, caracteriza-se por alguns contrastes geográficos, urbanísticos e 

culturais. A norte, a paisagem de Alenquer é marcada pela Serra de Montejunto, a sul, 

aproxima-se da planície ribatejana e do rio Tejo, que se faz presente nas vilas cercanas dos 

concelhos vizinhos de Vila Franca de Xira e Azambuja.  

Também a economia do concelho é caracterizada por contrastes: por um lado, a vinha e 

a agricultura têm sido motores incontornáveis ancestrais da economia; por outro lado, o 

parque industrial e as plataformas logísticas são hoje pilares evidentes da criação de 

emprego e riqueza no município. 

O património arquitetónico e cultural é rico e diversificado, com quintas seculares, 

núcleos históricos, igrejas, obras de arte, festas e romarias e tradições que continuam 

presentes nas vidas dos munícipes e visitantes. Algumas personagens históricas de projeção 

nacional – como Damião de Goes e Pêro de Alenquer – continuam a ser apresentados como 

fontes de inspiração às novas gerações. O concelho conta com vários museus e inúmeros 

artistas local e nacionalmente reconhecidos. A música e o teatro são as artes com maior 

preponderância no concelho, desde há muito, mas hoje existem artistas de todos as 

disciplinas artísticas, desde a escultura à dança, passando pela fotografia e o cinema. 

(6.º ano, ET) 

) 
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Alinhamento com o Perfil do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória 

(PASEO)  
Interação do Plano Cultural de Escola com o PASEO: 

 Informação e comunicação 

 Relacionamento interpessoal 

 Desenvolvimento pessoal e autonomia 

 Bem-estar, saúde e ambiente 

 Sensibilidade estética e artística 

 Saber científico, técnico e tecnológico 

 Consciência e domínio do corpo  

 

Articulação com o Projeto Educativo do Agrupamento 2024-2028 (PEA) 

O Plano Cultural de Escola visa contribuir para as seguintes Linhas Orientadoras e Objetivos 

do PEA 

Linhas Orientadoras  

⎯ Linha orientadora 2 – Sucesso Educativo e Organização Pedagógica 

Processos de articulação na perspetiva do sucesso educativo. 

(7.º ano, EV) 

) 
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⎯ Linha orientadora 3 – Identidade e Coesão do Agrupamento  

Articulação no Agrupamento na perspetiva organizacional 

Comunicação interna e externa do Agrupamento 

Imagem do Agrupamento 

Impacto na Comunidade 

⎯ Linha orientadora 4 – Integração e Igualdade de Oportunidades 

Inclusão e sucesso educativo 

As relações com a comunidade.  

 

Objetivos estratégicos  

 Incrementar o sentido de pertença e de identificação com 

o Agrupamento. 

 Consolidar a cultura de trabalho em equipa. 

 Trabalhar de forma colaborativa 

 Proporcionar metodologias ativas e experimentais no 

ensino e nas aprendizagens 

 Melhorar a comunicação interna e externa 

 Melhorar índices de equidade 

 Valorizar a participação na vida do AEDG 

 

 

Preocupação  

Constata-se que há, grosso modo, um afastamento e desconhecimento do que acontece 

em cada escola do Agrupamento, mesmo estando fisicamente próximas, a ligação e o 

vínculo dos elementos da comunidade educativa é sobretudo com a escola onde estão 

inseridos. Muitas vezes os professores que trabalham em escolas próximas não se 

conhecem, manifestando-se pouco sentido de pertença e cultura de Agrupamento. As 

escolas trabalham de forma autónoma, havendo pouca interação, comunicação e trabalho 

colaborativo. 

                      

Oficina de Porta-Velas 
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Intenção 

• Promover a participação e a colaboração de alunos e professores para pensar e 

melhorar espaços e atividades na escola, tendo em vista um ambiente mais agradável;  

• Proporcionar aos alunos, para além das aprendizagens curriculares em sala de aula, 

experiências significativas e atividades de aprofundamento e enriquecimento do 

currículo; 

• Aperfeiçoar estratégias de articulação vertical do currículo e de integração escolar de 

modo a atenuar as dificuldades de adaptação a novos contextos pedagógicos e climas 

de escola;  

• Intensificar a informação, a formação e o esclarecimento sobre os percursos formativos 

oferecidos e/ou outros possíveis, de modo a facilitar escolhas mais informadas. 

 

Objetivos Gerais  

• Dar continuidade e expressão do trabalho realizado no PCE 2023-25 ArteOscópio; 

• Reforçar a ligação e a comunicação entre as diferentes escolas do Agrupamento; 

• Promover experiências culturais e iniciativas que sejam alargadas ao maior número 

possível de elementos da comunidade educativa; 

• Diversificar experiências e proporcionar vivências mais aprofundadas da arte pelos 

alunos, incentivando iniciativas que envolvam professores, alunos e comunidade; 

• Fomentar e estimular a fruição e a expressão artísticas num ritmo mais compassado 

que permita desenvolver a experiência de apreciar, escutar, entender, ser espectador, 

bem como explorar e descobrir a sua própria manifestação criativa, contribuindo para 

o desenvolvimento pessoal; 

(Pré-escolar, 

Santana da 

Carnota) 
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• Criar mais espaços informais para a expressão livre de 

sentimentos e emoções através da arte; 

• Estimular a prática e a fruição artísticas, criando e 

promovendo experiências frequentes de produção e 

apreciação artística e diálogo cultural, de modo a 

consolidar uma cultura de participação na vida escolar, 

integrando-as na vida do Agrupamento; 

• Promover o diálogo, criando contextos de colaboração 

artística, partilha e comunicação de experiências criativas 

e culturais, fomentando uma comunidade artística viva e 

participativa. 

 

 

 

Outros objetivos 

• Aprofundar e consolidar o conhecimento do património cultural do território educativo 

do Agrupamento, evidenciando em particular as suas dimensões menos exploradas;  

• Familiarizar a comunidade educativa com a contemporaneidade artística (linguagens, 

correntes, artistas e obras);  

• Contribuir para uma consciência artística mais alargada, que saliente a estreita relação 

entre as produções artísticas (informais e formais, amadoras e profissionais, das várias 

disciplinas) e o desenvolvimento pessoal; isto é, ajudar a consolidar a crença de que a 

arte é um meio que todos os seres 

humanos têm ao dispor para se 

expressar e criar a sua identidade e 

não apenas um privilégio de um 

reduzido grupo de pessoas com 

conhecimentos técnicos;  

• Criar pontos de contactos e 

sinergias entre os diversos projetos 

que já existem no Agrupamento 

(Eco Escolas, Ciência Viva, Escolas 

Embaixadoras do Parlamento 

Europeu, Rede Bibliotecas 

Escolares, Plano Nacional de 

Cinema, etc.);  

 

 

 

(Oficina Gnomos de Natal) 

) 

 

(5.º e 6.º ano, ET) 

) 
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• Divulgar a atividade dos agentes artísticos e culturais do território educativo;  

• Promover a relação com o território educativo, nomeadamente através da comunicação 

e da colaboração com os agentes artísticos e culturais externos ao Agrupamento e com 

as entidades parceiras do PCE.  

 

 

 

Estratégias  

• Mobilizar os projetos existentes no Agrupamento para que possam, na medida do 

possível, contribuir para o cumprimento dos objetivos do PCE;  

• Colaborar com as Bibliotecas Escolares, com Programa Ciência Viva e com o Plano 

Nacional de Cinema, procurando que a intersecção dos projetos possa favorecer o 

cumprimento dos objetivos de todos;  

• Dar a conhecer o PCE à comunidade educativa, procurando mobilizar vontades para os 

seus objetivos;  

• Divulgar o PCE no território educativo, junto de artistas, agentes culturais, poder local 

e comunidade em geral;  

• Aderir, sempre que possível, ao Programa Artista Residente;  

• Mobilizar alunos atuais, antigos alunos, docentes, assistentes operacionais e técnicos, 

encarregados de educação e (outros) artistas locais ou nacionais para dinamizarem 

oficinas ou outras atividades artísticas, com grupos heterogéneos da comunidade 

escolar (professores, alunos de diferentes turmas, pessoal não docente, encarregados 

de educação, etc.)  

 

(Pré-escolar, Santana da Carnota) 
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Estratégias específicas  

Segue-se uma relação de eventos ou iniciativas a desenvolver ou apoiar. Elencam-

se propostas de atividades que poderão ser ou não realizadas. Este é um plano em 

aberto ao longo de todo o ano.  

 

 

ATIVIDADES PONTUAIS 

1. Celebração do Dia Mundial da Música (1 de outubro a 14 novembro, em todas as 

escolas) - parceria com a Escola de Rock, professor João Ricardo. 

2. Comemoração do Dia Mundial do Professor (em colaboração com a Associação de 

Estudantes). 

3. Comemoração do Dia Mundial do Cinema (em colaboração com o Plano Nacional 

do Cinema) . 

4. Ópera nas escolas – Flauta Mágica de Mozart, para alunos do primeiro ciclo, três 

sessões (258 alunos) na Escola Básica de Alenquer e na Escola Básica de Cheganças; 

organização Minimal Opera; projeto com apoio financeiro da Câmara Municipal de 

Alenquer e da Junta de Freguesia de Alenquer. 

5. Comemoração do Dia Mundial da Poesia. 

(Música nos Intervalos, 6.º ano, turma E) 
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ATIVIDADES AO LONGO DO ANO 

6. Notas de Música – música nos intervalos - Escola Secundária Damião de Goes. 

7. Música nos intervalos / Música no átrio - EB Pêro de Alenquer com o Professor de 

Música Pedro Franco e as suas turmas. 

 

PROJETOS AO LONGO DO ANO 

8. “O Som e a Acústica - A viagem do Somix” - Sessões sobre o som para todas as 

turmas de 4.º ano - Professor Pedro Franco (EBPA). 

9. “Águas Turvas” (arte e ciência), projeto que associa a investigação científica sobre o 

rio de Alenquer e o trabalho criativo, com a artista Ângela Fonseca; este projeto tem 

apoio financeiro e logístico da Câmara Municipal de Alenquer. 

10. “O meu Corpo contra a tua força” - projeto de Dança que visa combater a violência, 

com a professora de dança Joana Torcato; projeto com apoio financeiro da Câmara 

Municipal de Alenquer. 

11.  “Comunicar e aprender Ciência” projeto de ilustração científica, com a ilustradora 

Sílvia Escarduça; projeto com apoio financeiro da Câmara Municipal de Alenquer. 

 

CONCURSOS  

12. Concurso de Pintura Mestre João Mário, em parceria com o Museu João Mário e a 

Câmara Municipal de Alenquer – 2.ª edição. 

13. Concurso de Fotografia Artística Científica - 3.ª edição. 

 

PARTICIPAÇÃO NOUTROS PROJETOS E INICIATIVAS 

14. VIII Encontro transfronteiriço de teatro Escolas Embaixadoras do Parlamento 

Europeu – organizado pelas professoras Conceição Oliveira e Célia Anágua; exposição 

de fotografias sobre violência, pelas turmas de Artes; ida ao teatro assistir à peça 

Pinóquio 2.0 para turmas do Ensino Noturno, alunos dos Centro Qualifica e  

Assistentes Operacionais;   ida ao Fórum Romeira para assistir às apresentações 
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teatrais das escolas do Encontro sobre (Des)Igualdade de Género, turmas do ensino 

Profissional  e turmas do Ensino Noturno. 

15. Pinóquio na escola – Sessões de Literacia Mediática, com Márcia Mendonça, do 

Jornal Polígrafo e ex-aluna do Agrupamento, e João Honrado, da Rádio Voz de 

Alenquer; para alunos do ensino básico e secundário; em colaboração com Cidadania 

e Desenvolvimento. 

16. O Museu vem à Escola - Exposição de réplicas (dimensões originais) das obras 

icónicas do Museu Nacional de Arte Antiga (Painéis de São Vicente, Tentações de 

Santo Antão e Biombos de Namban) durante uma semana, na Biblioteca da Escola 

Secundária Damião de Goes; Workshop para os alunos das turmas de Artes; formação 

para professores, Ação de Curta Duração (ACD); organização conjunta com os 

professores Pedro Vitória e Nelson Machado. 

 

RESIDÊNCIA ARTÍSTICA 

17. Projeto de Residência Artística - “Entre Linhas – Tecendo ligações pela Arte”, pela 

artista Gisela Laureano, do Projeto A outra metade da laranja;  janeiro a junho de 2026. 

 

OFICINAS / ATELIER/ LABORATÓRIOS 

 

 

 
(Oficinas de Natal: Porta-Velas e Sacos de Gengibre) 
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18. Criação de Porta-velas com motivos de Natal; dinamizado pela 

professora Elsa Batel; 1.º período. 

19. Oficinas em linha com o Natal:  Gnomos de Natal, com Zulmira 

Cristóvão  (Encarregada de educação); 1.º período. 

20. Oficinas em linha com o Natal: Sacos de Gengibre, com a artista 

Joana Cordeiro (ex-aluna), 1.º período. 

21. Oficinas em linha com o Natal: “Reciclar & Brilhar – 

Tampas com espírito de Natal”, dinamizada pela 

professora Elsa Batel; 1.º período. 

 

22. Introdução à Gravura – Técnicas de impressão – Linogravura - pela artista Ângela 

Fonseca; projeto com apoio financeiro da Câmara Municipal de Alenquer. 

23. Artes na Rua – bancas com Pintura de pedras e Pintura de telas; dinamizado pelos 

professores e alunos de Artes; organização do professor Francisco Alqueidão; com o 

apoio da Câmara Municipal de Alenquer. 

24. Oficina de Cerâmica, com a artista 

Ângela Fonseca; 2.º período.  

25. Oficina de Pintura Acrílica sobre 

Madeira com Decoupage, dinamizada 

pela professora Elsa Batel; 2.º período.  

26. Oficina de pintura – figuras da tradição 

“Cantar dos Reis”, pela artista Joana 

Cordeiro; 2.º período 

27. Oficina de Rock, dinamizada pelo 

professor João Ricardo, da Escola de Rock; 2.º período 

28. Oficina de Dança Criativa e Hip-Hop,  pela professora Joana Torcato; 2.º período 

29. Oficina de Fotografia, dinamizada por Henrique Silva, da Degradê Fotografia; 2.º 

período 

30. Oficina de Pintura em tecido, dinamizada pela professora Elsa Batel; 3.º período 

(Oficina Gnomos de Natal) 

 

(Oficina de Cerâmica)  

 

(Oficina Pintura em madeira) 
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DIAS SEM COMPONENTE LETIVA 

31. Dia do Agrupamento – 2 de fevereiro, dia sem componente letiva, reservado para 

múltiplas atividades organizadas pelos grupos disciplinares e equipa do PCE.  

32. Festa de final de Ano – 2 de junho, dia sem componente letiva, reservado para uma 

festa final com a mostra de exposições e outros produtos criados ao longo do ano; 

exposição “Cá se faz, cá se mostra”. 

 

EXPOSIÇÕES 

33. Exposição de pintura de artistas do concelho 

 

PONTOS DE ENCONTROS 

34. Café-Concerto para os professores do Agrupamento, no Museu do Vinho, conversa 

com o psicólogo Alfredo Leite, música com Ana Marta Contente e prova de vinhos, 

21 janeiro; com cedência de espaço e apoio logístico da Câmara Municipal de 

Alenquer  

35. Sunset - entre o dia e a noite - Organização da Associação de Estudantes, para 

alunos da escola secundária e alunos do ensino noturno.  

36. Arraial do Santos Populares atividade de final de ano, destinada a todos os 

professores, técnicos especializados, assistentes técnicos e operacionais do 

Agrupamento; organização dos professores Ana Paula Silva, Rosário Gaio, Adelino 

Silva e Mário Machado.  

 

 

 

 

 

 (7.ºano EV) 
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PARCERIAS 

37. Apoio ao Projeto de Teatro DescentralizARTE, da responsabilidade do ator e 

encenador Simão Biernat 

 

ESPAÇOS 

38. Contribuir para melhorar 

espaços físicos no interior e no 

exterior das escolas EBPA e 

Secundária, integrando a 

componente ambiental, social 

e artística (espaços verdes, 

espaços de convívio com 

mesas e bancos, espaços 

dedicados à experiência e 

fruição artísticas, como jogos, 

leitura, desenho ou música) 

 Pintar escadas e paredes (junto à secretaria) (continuação do projeto do ano 

anterior) 

 Jardim da leitura - bancos no jardim 

 Mesas e bancos para o exterior 

 Cuidar mais dos espaços verdes 

 Sala de aula ao ar livre com troncos de árvores da escola 

 Espaço com instrumentos musicais (guitarras e bateria) 

 Desenhar jogos no chão - EBPA 

 Aumentar os jogos de tabuleiro, dentro e fora da Biblioteca 

 

 

(Pré-escolar, Santana da Carnota) 
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Coordenação, equipa e comissão consultiva 

Alice Veiga de Carvalho - Coordenadora 

Equipa 

Paula Mateus – Coordenadora do PCE 2023-25 

Vânia Pereira - Departamento de Ciências Sociais (2.º e 3.º ciclo) 

Paula Esteves - Departamento de Ciências Sociais (2.º e 3.º ciclo) 

Filipa Gonçalves - Departamento de Matemática e Ciências Experimentais (2.º e 3.º ciclos) 

Sara Torres – Departamento de Línguas (Secundário) 

Francisco Alqueidão - Departamento de Ciências Experimentais (Secundário) 

Isabel Paixão - Departamento de Ciências Sociais (2.º e 3.º ciclo) 

Isabel Oliveira - Departamento de Ciências Experimentais (Secundário) 

Sandra Lopes - Departamento de Expressões (2.º e 3.º ciclos) 

 

Artistas da casa 

Elsa Batel - Departamento de Línguas (ensino secundário),  

Pedro Franco - Departamento de Expressões (2.º e 3.º ciclos) 

 

Comissão consultiva  

António Albano - Subdiretor 

Ângela Rito - Adjunta da Diretora – 2.º e 3.ºciclo 

Cláudia Gonçalves - Adjunta da Diretora – 1º 

ciclo 

Sandra Resende – Adjunta da Diretora – 

Ensino Noturno e Centro Qualifica 

Clotilde Fernandes – Coordenadora de 

Cidadania 

Pedro Vitória - Plano Nacional de Cinema 

Miguel Cunha – Departamento de 

Expressões (ensino secundário), 

Vera Pedro – Ensino Noturno  

Valter Rosa – Coordenador das Bibliotecas 

Escolares 

Célia Antunes – Coordenadora do Projeto 

Eco Escolas 
(6.º ano, EVT) 

) 
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Anabela Roseiro – Educação Especial 

Patrícia Verdilheiro – Escola Básica de Paredes – 1. ciclo 

Maria José Abel - Escola Básica de Paredes – Pré-escolar 

Céu Nascimento - Escola Básica de Santana da Carnota – Pré-escolar 

Cláudia Miranda - Escola Básica de Santana da Carnota  

Ana Rita Caipira - Escola Básica de Cheganças  

Sandra Martins - Escola Básica de Alenquer 
 

Artistas  

Simão Biernat – Ator, encenador, Companhia de Teatro AlenPlaco 

Gisela Laureano – A outra metade da laranja – Artista Residente 

Ângela Fonseca – Escultora  

Zulmira Cristóvão- Encarregada de Educação 
 

Parcerias 

Associação de Estudantes da AEDG 

Câmara Municipal de Alenquer 

Junta de freguesia de Alenquer 

Rádio Voz de Alenquer 

Companhia de Teatro AlenPalco 

Museu do Vinho 

Museu João Mário 

 

Empresas 

Escola de Rock 

Oficina D’Arte Dançando Aqui e Ali 

Degradê 

 

(Escola Básica de 

Cheganças) 

 


